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PAUTA 

 

Violência nas escolas e no território 

 

Anamaria Corbo (Direção) relatou as principais ações da EPSJV para o enfrentamento 

da violência nas escolas. Entre as iniciativas, estão a reestruturação do Poli Escuta, 

que monitora e realiza o acolhimento socioemocional dos estudantes do CTNMS, com 

base na Política de Apoio ao Estudante da Fiocruz. Em breve, a Direção vai levar ao 

CD EPSJV novas propostas de atuação do Poli Escuta para serem debatidas. 

 

A Direção também se reuniu com o Departamento de Segurança da Fiocruz, que fez 

algumas sugestões para ampliar a segurança de estudantes e trabalhadores da Escola 

como: identificação dos estudantes (uso do uniforme, jaleco ou crachá) dentro do 

campus para facilitar a identificação do vínculo com a Escola; instalação de um 

sistema de câmeras internas na EPSJV (a Cogic está elaborando um projeto que será 

apresentado ao CD EPSJV); mudanças na organização da portaria, para facilitar a 

visualização das pessoas que entram na Escola, e além de mudanças no perfil dos 

trabalhadores (porteiros, recepcionistas e seguranças), que passarão por um novo 

treinamento, mais específico para as questões da Escola; instalação de um botão de 

pânico na EPSJV para acionar a Segurança da Fiocruz mais rapidamente quando for 

necessário; treinamento para trabalhadores da Escola sobre como agir em situações 

perigosas. Além disso, já foi intensificada a ronda motorizada interna da Fiocruz. 

 

Anamaria relatou ainda que a Secretaria Estadual de Segurança Pública do Rio de 

Janeiro criou um grupo de gestão da crise com representações das escolas públicas 

do estado (municipais, estaduais e federais) e que a EPSJV faz parte do grupo. 

Segundo a Secretaria, a proposta é estabelecer um canal mais rápido com a 

Secretaria em situações de urgência. 

 

Sobre a situação de violência nos territórios de Manguinhos e Maré, que tem se 

agravado nos últimos meses com muitas ocorrências de conflito armado, Anamaria 

solicitou que esse tema seja pauta da próxima reunião do CD Fiocruz.  

 

Em relação ao Plano de Contingência da Escola, Anamaria explicou que para que o 

Plano funcione é necessária a contribuição de todos os trabalhadores da Escola, pois 

todos os comunicadores de segurança são voluntários e que, nem sempre, recebem 

a informação com agilidade para repassar aos demais trabalhadores. Além disso, nem 

sempre é possível enviar mensagens na lista do Plano de Contingência do celular, 

pois, dependendo do horário, é preciso tomar as providências na Escola. Por isso, 

pediu que, nas situações em que os conflitos ocorram no horário do expediente, seja 

de responsabilidade de todos o repasse das informações que recebem da Direção 

para os trabalhadores que não estão no prédio da Escola. 

 

 



 

 

Representação institucional: fluxo de retorno das discussões e novas 

indicações 

 

Anamaria apresentou a relação atual de trabalhadores que fazem a representação 

institucional da EPSJV em diversos fóruns e espaços de discussão dentro e fora da 

Fiocruz. Foi solicitado que os laboratórios e setores atualizem a lista e informem à 

Direção. 

 

Será discutido nas Câmaras Técnicas da Escola qual o melhor fluxo de retorno para 

a Escola dessas discussões nos diversos fóruns e espaços. 

 

Gestão dos contratos de terceirização (GA e Stefanini) 

 

Anamaria informou que, conforme ficou definido na última reunião do CD EPSJV, a 

Direção se reuniu com os laboratórios e setores para identificar as demandas de força 

de trabalho e, posteriormente, definir os critérios de contratação para as três vagas 

disponíveis no contrato de terceirização da docência (GA). Após as conversas, a 

Direção está elaborando uma proposta, que será apresentada na próxima reunião do 

CD EPSJV. 

 

A Direção também fez um relato da reunião do dia 30 de março com os trabalhadores 

vinculados à Stefanini e destacou que o fato de, há alguns anos, a EPSJV não possuir 

representação de trabalhadores tem dificultado algumas negociações coletivas, pela 

ausência de mediação.  

 

Anamaria disse ainda que a Direção pretendia apresentar ao CD uma proposta de 

reenquadramento com aditivo no contrato da Stefanini para corrigir algumas 

situações discrepantes, mas que, após as discussões da reunião, a Direção decidiu 

rever a proposta. Parte das situações somente poderá ser equalizada após a 

realização do mapeamento dos processos de alguns setores, conforme projeto do 

PIDI. Outras alterações poderão ser realizadas antes da finalização desse 

mapeamento e serão apresentadas em uma próxima reunião do Conselho. 

 

Disse também que algumas decisões de contratações para setores, serviços ou 

núcleos que possuem um trabalho que é transversal a toda Escola fazem parte da 

discricionariedade de qualquer direção, pois dizem respeito a necessidades e 

melhorias que impactam o trabalho institucional, como foi o caso da recente 

reorganização do Núcleo de Projetos.   

 

Nesse sentido, a Direção informou que, para atender demandas de toda a EPSJV na 

área de desenvolvimento de sistemas, será contratado mais um desenvolvedor para 

a equipe do SINF, em uma das vagas disponíveis no contrato da Stefanini. O SINF 

está com muitos projetos em andamento, com caráter estruturante e transversal, o 

que justifica a necessidade de ampliar a equipe. 

 

Perspectivas de novos perfis de formação técnica 

 

Anamaria informou que foi criado na Escola um Grupo de Trabalho (GT) para fazer a 

prospecção de novas áreas de atuação e de novos perfis para a formação de 

trabalhadores de nível médio, cabendo ao GT elaborar o termo de referência 

"Metodologia para dimensionamento de necessidades de novos perfis profissionais 

de técnicos em saúde para o fortalecimento do SUS" e identificar os novos perfis 

profissionais e correspondentes às necessidades formativas, no âmbito da educação 

profissional em saúde. Alguns conselheiros mencionaram a possibilidade desta 

discussão subsidiar possíveis alterações nos cursos já existentes na EPSJV, 



adequando-as ao contexto atual de trabalho em saúde; regulamentação das 

profissões em saúde; e incorporação ao orçamento da Escola de cursos que hoje são 

realizados com financiamento de emendas parlamentares.  

 

Quando estiver concluído, o estudo que está sendo feito pelo GT será apresentado 

ao CD EPSJV para subsidiar as deliberações sobre o tema e definir diretrizes para a 

oferta de formações na Escola. 

 

Luna Vieira (Grêmio Estudantil) disse que os estudantes solicitaram que esse tema 

fosse discutido no CD EPSJV, lembrando que, em 2022, quando o Conselho decidiu 

pela suspensão de novas vagas na habilitação de Gerência em Saúde, ficou definido 

que essa suspensão seria reavaliada pela Escola posteriormente. Luna disse que a 

solicitação dos estudantes é que se o curso de Gerência em Saúde não for retomado, 

que sejam abertos novos cursos de Ensino Médio para ampliar novamente a oferta 

de vagas da EPSJV para esse segmento. 

 

Regimarina Reis (Labgestão) informou que, na próxima reunião do CD EPSJV, o 

Labgestão irá apresentar como se organizou após a suspensão da oferta de novas 

turmas de Gerência em Saúde e quais são as perspectivas futuras, ressaltando que 

mesmo após um ano da decisão pela suspensão do curso ainda não foi possível plena 

reestruturação do laboratório (em termos de força de trabalho), reafirmando a que a 

maior parte dos professores do 1º ano do curso são convidados. 

 

 

INFORMES 

 

Assembleia  

Será realizada uma Assembleia Geral da EPSJV no dia 21 de junho, às 14 horas, para 

prestação de contas dos dois primeiros anos de mandato da atual Direção. 

 

Mestrado 

Letícia Batista (Labgestão) e Anakeila Stauffer (Pós-graduação) serão as 

coordenadoras da Turma Especial do Mestrado Profissional em Educação Profissional 

em Saúde, que será realizada em Cacoal (RO).  

 

Edital de pesquisa interno 

O Edital de Fomento ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico em Educação 

Profissional em Saúde recebeu a submissão de 14 projetos de pesquisa. Todos foram 

homologados, após ajustes solicitados, e seguem para avaliação da comissão. Os 

projetos incluem 107 professores/pesquisadores de diversos laboratórios e setores 

da Escola e parceiros externos. Dos 14 projetos, dois estão incluídos no Eixo temático 

“Iniciação científica e formação para o trabalho”; sete em “Educação Profissional em 

Saúde: egressos, processos formativos, práticas de ensino-aprendizagem” e cinco no 

eixo “Trabalho, educação e saúde: questões para a formação e inserção profissional”. 

 

Transferência de servidora para NIT/VDPDT 

A EPSJV vai receber, a partir de 15 de maio, a servidora Érica Lopes, vinda da Casa 

de Oswaldo Cruz (COC), para instituir o Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT) da 

Escola na VDPDT. 

 

CD Fiocruz 

Anamaria informou a pauta da próxima reunião do CD Fiocruz que vai discutir 

Orçamento, Emendas parlamentares, um acordo de parceria entre a Fiocruz e o 

Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB); e (In)Segurança Alimentar e 

Nutricional no Brasil e o papel da Fiocruz. 

 



Na reunião, também haverá um informe sobre o Programa de Gestão e Desempenho 

(PGD) do Governo Federal. O Comitê Executivo da Fiocruz, que está acompanhando 

a implantação do programa, informou que deve ser publicado, até 12 de maio, a nova 

Instrução Normativa (IN) com as regras definidas pelo atual governo. O Comitê 

também solicitou à Presidência da Fiocruz que, após a publicação da IN, a Diretoria-

Executiva da Fiocruz promova uma oficina com os diretores de unidades para pactuar 

as tabelas de atividades que estão previstas no PGD.  

 

Edital de capacitação 

A Seção de Gestão de Pessoas (SGP) vai publicar, em maio, a chamada para 

habilitação de servidores para licença capacitação a partir do segundo semestre de 

2023. 

 

Altas coberturas vacinais 

Foi realizada, no dia 4 de abril, mais uma reunião do grupo que faz parte do projeto 

Reconquista das Altas Coberturas Vacinais, projeto da Fiocruz, coordenado por Bio-

Manguinhos e a Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde (SVS/MS). 

No encontro, foi definido que será agendada uma reunião do grupo com a SVS/MS 

para discutir questões sobre a formação de trabalhadores de saúde para a área de 

imunização.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Presentes 

 

Alda Lacerda (Laborat) 

Alexandre Moreno (Labman) 

Ana Julia Lima (Grêmio) 

Ana Reis (Lires) 

Anamaria Corbo (Direção) 

Carlos Batistella (CCI) 

Cristiane Braga (Lic-Provoc) 

Edilene Menezes (Lavsa) 

Ingrid D’avilla (VDEI) 

Luna Silva Vieira (Grêmio)  

Márcia Valéria (Lateps) 

Mônica Murito (Latec) 

Monica Vieira (VDPDT) 

Raquel Moratori (VDGDI) 

Regimarina Reis (Labgestão) 

Renata Reis (Lateps) 

Tiago Rodrigues (SADM) 

Valéria Carvalho (Labform) 


